


•    Priorize “perguntas fechadas” a respeito de risco e segurança – perguntas com resposta “sim” ou 
“não” podem ajudar a usuária a comunicar que está em risco, mesmo que não possa falar 
abertamente.

•     Reconheça a experiência trazida pela usuária. Não duvide ou questione do que ela relata: o 
papel do profissional de saúde é acolher e oferecer informações sobre os direitos da mulher. Estar 
isolada com seu agressor é uma situação de extrema vulnerabilidade.
•       Pergunte se a usuária conta com algum apoio e o que sente que precisa nesse momento.
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•    Pergunte se a situação de violência está se agravando.
•    Pergunte se a usuária sente que não está segura em casa, se tem medo ou se está em perigo 
imediato e se o agressor tem fácil acesso a arma. Caso identifique situação de risco, comunique-a e 
oriente sobre as possibilidades de apoio junto à rede de serviços.
•    Pergunte se há crianças na casa, em caso de necessidade de saída rápida, ela precisa de um 
plano para as crianças também. 

•    Considere a necessidade de acionar a rede intersetorial de serviços de proteção, incluindo as 
relacionadas a crianças ou outros adultos vulneráveis em risco.
•    Lidar com os casos de violência durante o isolamento físico decorrente da pandemia é um 
grande desafio. Discuta os casos e tome decisões em equipe.
•    Alguém da equipe pode entrar em contato novamente para oferecer apoio à usuária, combinem 
com ela qual o modo e momento mais apropriado para realizar a ligação. 
Lembre-seLembre-se de utilizar um meio institucional para realizar o contato, o uso de telefones pessoais pode 
aumentar o risco para o profissional. É muito importante garantir a segurança de quem realiza o 
cuidado.
•    Avaliada a necessidade, oriente sobre a possibilidade de atendimento remoto à usuária nos 
serviços da rede intersetorial de atendimento às mulheres vítimas de violência. O CDCM, a DDM e 
a defensoria continuam operando e podem também ser acionadas para apoiar as equipes

•       Registre as evoluções de caso em prontuário.
•    Documente suas suspeitas, mesmo que a usuária não fale abertamente sobre violência 
doméstica.
•    Notifique o caso à vigilância epidemiológica por meio da ficha de notificação do SINAN. 

Incluir informações claras acerca de enfrentamento à violência doméstica nos veículos de comunicação 
de seu serviço, assim as usuárias podem encontrar apoio e atenção especializada. Estas informações 
podem ser dispostas próximo a informações sobre a pandemia de COVID-19, de modo que possam ser 

acessadas de forma discreta.



•    As Delegacias Especializadas de Defesa da Mulher (DDM) continuam funcionando presencialmente, nesse momento de 
pandemia também estão realizando boletim de ocorrência eletrônico. Veja como:
     https://www.policiacivil.sp.gov.br/portal/imagens/GUIA_DEL_ELETRONICA_VIOLENCIA%20DOMESTICA.pdf

•    A Defensoria Pública está fechada, mas atendendo por WhatsApp (11) 94220-9995 ( as mensagens enviadas em dias úteis 
são lidas em, no máximo, 24h) ou pelo telefone 0800-7734340 (entre 7h e 19h, de segunda à sexta-feira). Os Centro de Defesa 
e Convivência da Mulher (CDCM) e Centro de Referência da Mulher (CRM) continuam funcionando presencialmente e também 
estão fazendo atendimentos por telefone e WhatsApp.

https://www.policiacivil.sp.gov.br/portal/imagens/GUIA_DEL_ELETRONICA_VIOLENCIA%20DOMESTICA.pdf
https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br/ssp-de-cidadao/pages/comunicar-ocorrencia
https://www.defensoria.sp.def.br/dpesp/repositorio/41/GuiaRapido_COVID19_v2%20%281%29%20%281%29.pdf
http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/PVDESFcovid19interior.pdf
https://www.defensoria.sp.def.br/dpesp/Repositorio/41/Documentos/ATENDIMENTO%20%c3%80S%20SITUA%c3%87%c3%95ES%20DE%20VIOL%c3%8aNCIA%20DOM%c3%89STICA%20E%20FAMILIAR%20CONTRA%20AS%20MULHERES%20capital.pdf
https://irisi.org/

